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Depois de um primeiro roteiro dedicado às freguesias e lugares do concelho, editamos agora 
um roteiro que nos guia através das ruas de Beja. 
Que nos guia a espaços públicos ao ar livre; que nos guia a igrejas; que nos guia a conventos; 
que nos guia a palácios; que nos guia a ermidas; que nos guia a museus e que nos guia ao 
nosso altaneiro e orgulhoso castelo.
Um passeio em modo “light” que nos conduz doce e suavemente através das estreitas ruas 
da cidade, de segredo em segredo, de lugar em lugar, de descoberta em descoberta.   
Ao compasso da história, mais ou menos antiga, dos lugares mais emblemáticos da nossa 
cidade que se completam com os lugares indicados no primeiro roteiro que destaca o meio 
rural. 
Este roteiro, em volume II dedicado à cidade, é mais um divertido e útil auxiliar para que em 
cada lugar possamos ter informação histórica sobre o local, deixando o resto por conta do 
sentido de cada visitante.
Os textos são completados, tal como no volume I, pelas ilustrações magníficas da Susa 
Monteiro. 
E agora é altura de pegar no roteiro e de iniciar a caminhada “Pelas ruas de Beja”!        

Paulo Arsénio 
Presidente da Câmara Municipal de Beja
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Quando, em meados do primeiro milénio antes da nossa era, os povos, que viviam 
na extensa planície que hoje conhecemos como território de Beja, instalaram um 
povoado numa elevação que lhes permitia controlar quilómetros de férteis campos em 
redor, certamente não imaginaram que estavam a dar início a uma história que se iria 
prolongar por mais de 2.500 anos. Eram então lançadas as primeiras pedras de uma 
cidade que se encontra entre as mais antigas da Península Ibérica e que, no cimo da sua 
colina, acompanhou, por vezes de forma dramática, a vida quotidiana, as vicissitudes e 
as mudanças que ocorreram nesta região. Beja, que nunca perdeu de vista a sua planície, 
foi uma cidade importante, capital do sul, de portas abertas ao Mediterrâneo, centro 
económico e de culturas. As suas ruas foram eco de várias línguas, por elas andaram 
gentes da Idade do Ferro, romanos, bizantinos, visigodos, muçulmanos, judeus e cristãos, 
por vezes em guerra, mas maior parte do tempo em paz. Uma mistura que faz da cidade 
o que ela é nos nossos dias, na sua paisagem urbana mas também natural, no seu modo 
de falar, e de cantar, na sua comida e na forma como pensa e como vive o seu dia-a-dia.
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Uma visita pela Beja antiga pode começar no Castelo, talvez o seu monumento mais 
icónico, com uma Torre de Menagem com cerca de 40 metros, que alguns afirmam ser a 
mais alta torre militar da Península Ibérica. 
Trata-se de uma fortaleza gótica, cuja construção teve início no século XIII, logo após 
a conquista cristã da cidade, prolongando-se pelos séculos XIV e, possivelmente, XV. 
Alguns autores datam a Casa do Governador, única edificação que subsiste na alcáçova, 
de finais do século XV (sofreu profundas alterações no século XX).
Destacando-se do conjunto da fortaleza, ergue-se a imponente Torre de Menagem, 
construída em mármore e calcário e composta por três salas no seu interior, considerada 
por alguns especialistas como uma obra-prima da arquitectura militar gótica europeia. 
Vale a pena subir os seus degraus, pois no topo o visitante é confrontado com uma 
paisagem verdadeiramente impressionante.
Para além do Castelo, são ainda visíveis as muralhas que, datando do mesmo período, 
cercavam a cidade medieval, restando vinte e oito torres - e respectivos panos de 
muralha - das cerca de quarenta que originalmente compunham o dispositivo.
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Logo ao lado do Castelo deparamos com a Igreja de Santiago Maior, actual Catedral de 
Beja. A sua origem remonta ao século XIV, tendo existido no local uma igreja dedicada 
a Santiago, construída para funcionar como sede paroquial de Santiago, função até aí 
desempenhada pela igreja de Santo Amaro. As razões da mudança prenderam-se com 
o facto desta última ficar situada fora dos muros da muralha medieval, carecendo, 
consequentemente, de protecção em caso de ataque de um eventual inimigo.
Em finais do século XVI o templo medieval foi demolido, para dar origem à actual 
igreja, consagrada em 1590, já em período da dinastia filipina, passando a constituir 
a mais ampla da cidade. Construída em estilo maneirista, a igreja iria sofrer obras de 
beneficiação em 1624-25. Bastante afectada pelo terramoto de 1755, foi sujeita a obras 
de restauro que se prolongariam por parte do século XIX.
A partir de 1932 sofreu um novo programa de beneficiação, promovido pelo bispo de 
Beja na altura, no sentido de adaptar a igreja às novas funções de sede episcopal. A 
fachada foi profundamente alterada, alguns edifícios anexos também, e o interior, até 
esse momento austero, foi redecorado recorrendo a materiais provenientes de outros 
edifícios religiosos entretanto demolidos, designadamente em Lisboa. A consagração 
ocorreu em Junho de 1946.
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Saímos da igreja e, se virarmos à esquerda e seguirmos o curso da Rua Dr. Aresta Branco, 
estaremos a calcorrear um dos eixos mais importantes da cidade, simbólico também 
porque interliga patrimónios de grande densidade histórica, do Castelo ao Largo de Santa 
Maria. Pouco depois do início da rua encontramos uma relíquia local que ainda que 
não tenha o impacto de um castelo medieval, terá a complexidade da tessitura humana 
num espaço urbano como o de Beja. Falamos do forno da Ti Bia Gadelha, recentemente 
recuperado pela Associação de Defesa do Património de Beja e que foi durante décadas 
uma casa de pão. Dali saíam fornadas cujo cheiro da esteva e do pão depois de cozido se 
espalhava com o vento pela cidade, depois dos burros chegarem carregados de lenha e 
de esteva para queimar. E de farinha, uma parte certamente proveniente dos moinhos 
que ao redor de Beja se espraiavam, com as suas velas ao vento, e que funcionaram até 
à segunda metade do século passado. As suas ruínas ainda hoje são visíveis, mas há um 
que, por força e tenacidade dos seus proprietários, a família Soares, é o único moinho 
que se encontra em perfeitas condições de utilização. Chama-se Moinho Grande, fica 
no exterior da cidade, muito perto da Rotunda da Força Aérea à saída para Ferreira do 
Alentejo. É um museu vivo, símbolo de um património ímpar, e, apesar de implicar um 
pequeno desvio, é de visita obrigatória, aos fins-de-semana, sob marcação prévia com 
uma semana de antecedência. 
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Voltemos atrás, regressemos ao largo onde se encontram o Castelo e a Igreja de Santiago 
Maior, e, descendo um pouco ao longo da muralha, passando por baixo do denominado 
‘arco romano’, encontramos a Igreja de Santo Amaro, actualmente musealizada, 
albergando o Núcleo Visigótico do Museu Regional de Beja.
A Igreja de Santo Amaro é uma das mais antigas da cidade de Beja, referindo muitos 
autores uma fundação paleocristã deste templo; no entanto, estudos mais recentes 
apontam para uma datação do século X, em plena época islâmica, construída pela 
comunidade moçárabe/cristã de Beja, autorizada a continuar a exercer o seu culto desde 
que numa igreja situada fora das muralhas da cidade. A igreja foi sofrendo sucessivas 
remodelações e alterações ao longo do tempo, as quais vieram a dar origem ao actual 
edifício, uma construção maioritariamente de finais do século XV, princípios do XVI. Os 
capitéis das colunas que separam as naves são do século X ou início do XI.
Na década de 90 do século passado, o monumento acolheu um projecto museológico 
relacionado com a época visigótica, visando expor ao público a importante colecção de 
materiais deste período que se encontravam no Museu Regional de Beja. É considerada, 
por alguns autores, como a colecção mais significativa do período visigótico em Portugal.
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Após Santo Amaro, o visitante tem duas opções. Pode rumar ao centro da cidade ou, 
se quiser andar mais um pouco, continuar a descer a rua até encontrar a Ermida de 
Santo André. Inserindo-se na tradição construtiva gótico-mudéjar, o templo poderá 
ter sido construído em finais do século XV ou princípios do XVI, eventualmente sob a 
acção mecenática de D. Manuel I, monarca que foi igualmente duque de Beja. É um 
tipo de construção que encontra alguns paralelismos na região do Alentejo, consistindo 
em pequenos templos, construídos no exterior das muralhas das povoações, possuindo 
ameias, contrafortes cilíndricos, coruchéus em forma de cone e com um nártex a servir 
de antecâmara na fachada principal.
A tradição refere que um primeiro templo neste local terá sido fundado por D. Sancho 
I, em comemoração da primeira conquista de Beja aos muçulmanos, que tinha ocorrido 
em tempo de D. Afonso Henriques em 1162. No entanto esta lenda não encontra 
fundamentação histórica, até porque a cidade e sua região só integraram definitivamente 
os domínios do reino de Portugal na década de 30 do século XIII.
Junto do templo terá existido uma gafaria. As gafarias eram centros de acolhimento e 
tratamento de leprosos que tradicionalmente eram instaladas no exterior de algumas 
localidades.
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Voltamos então para o centro da cidade, passando por Santo Amaro e chegando de novo 
ao Castelo. Quase em frente da sua porta principal está a Rua D. Manuel I que nos dirige 
para a Praça da República. Logo à entrada da rua, do lado direito, situa-se o Hospital da 
Misericórdia ou Hospital de Nossa Senhora da Piedade, que se manteve em funções até 
à década de 60 do século XX, sendo então substituído pelo actual edifício do Hospital 
Distrital de Beja. 
Na segunda metade do século XV, mais propriamente em 1469, D. Fernando, duque de 
Beja, mandou constituir, em Beja, uma casa para peregrinos e doentes. Pouco depois 
as obras parecem ter sido interrompidas, sendo reatadas pelo seu filho, D. Manuel, 
que viria a ser rei de Portugal, em finais do século XV, prolongando-se pelas primeiras 
décadas do século XVI.
Das obras deste período, em estilo gótico e manuelino, restam a portaria, com uma 
abóbada manuelina de dois tramos, a enfermaria, com duas naves e seis tramos, e o 
claustro que, apesar de ter sofrido intervenções posteriores, é apontado por alguns 
autores como um dos melhores exemplos de claustros portugueses de tipologia gótica.
Ao longo da sua história, o hospital foi alvo de sucessivas actualizações, destacando-se 
as intervenções do século XVIII, na época da rainha D. Maria I, de cujo reinado data a 
fachada (1794) e reformulações e acrescentos ao nível do piso superior, e diversas obras 
nos séculos XIX e XX.
No pátio do hospital está situada a Igreja de Nossa Senhora da Piedade, construída 
aquando do hospital mas que sofreu profundas remodelações ao longo do tempo, a 
primeira das quais, no século XVII, anulou grande parte da anterior estrutura gótica e 
manuelina.
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Saímos do Hospital da Misericórdia, viramos à direita e prosseguimos pela Rua D. Manuel 
I, até chegarmos a um novo largo onde encontramos dois templos, a Igreja dos Prazeres 
e, mais pequena e discreta, a Igreja de Santo Estevão.
A Igreja dos Prazeres foi construída no século XVII, junto a uma entrada da cidade 
aberta na muralha em finais do século XVI ou já no século XVII, seguindo os modelos 
característicos da arte maneirista portuguesa. Em 1672 o grosso da obra já estaria 
terminado, de acordo com data inscrita no portal.
Por volta de 1680 teve inicio a implementação do ciclo decorativo do interior, que se 
prolongou por cerca de duas décadas. O projecto ilustra bem já o espírito do barroco, 
através da adopção de uma impressionante cenografia, envolvendo recursos como a 
azulejaria, a pintura e a escultura, que possibilitavam a criação de um sistema coerente 
em termos teológicos e plásticos, verdadeira obra de arte total, comum, aliás, a 
campanhas decorativas de outros monumentos da cidade, como acontece com a 
igreja do Convento da Conceição (Museu Regional de Beja). O programa azulejar foi 
encomendado ao conhecido Gabriel del Barco.
A Igreja de Santo Estevão é considerada um dos mais antigos templos da cidade, 
remontando a sua construção a finais do século XIII, junto à muralha medieval. Alguns 
autores consideram que a igreja foi construída para servir de jazigo de um nobre cavaleiro, 
Estêvão Vasques, e sua mulher, Sancha Dias. No século XVIII sofreu profundas obras 
de actualização estética, tendo sido incorporada a linguagem do barroco; manteve, no 
entanto, a estrutura construtiva gótica. Durante tempo indeterminado esteve desafecta 
ao culto, sendo utilizada como celeiro e palheiro, até que na década de 40 foi restaurada 
e restituída ao culto, passando a funcionar como capela privativa do Paço Episcopal.
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Subimos agora a rua paralela à que utilizámos anteriormente, a Rua Abel Viana, e vamos 
entrar na Praça da República, a maior e mais imponente do Centro Histórico de Beja. 
Conforme vamos andando, reparemos como as casas se tornam mais monumentais, 
sinal de que estamos perante antigas residências das famílias mais abastadas de cidade. 
Reparemos também na intervenção de arte urbana, na fachada de um edifício no lado 
direito da rua, da autoria de Daniel Eime.
Logo no início da Praça da República deparamos com a Igreja da Misericórdia. Trata-se 
de um edifício único, no panorama da arquitectura nacional. Quando, pouco depois de 
1530, o infante D. Luís, duque de Beja e quinto filho do rei D. Manuel I, mandou erguer a 
actual Igreja da Misericórdia, a ideia era fazer uns açougues no topo da principal praça da 
cidade, recentemente recuperada e enobrecida por seu pai. O edifício seguia a tipologia 
das loggia italianas, profundamente influenciado pelo Renascimento italiano, com três 
arcadas plenas na frontaria e duas laterais, abertas para o exterior, a que correspondiam 
no interior duas naves com três tramos. Estava construído em Beja o único exemplar 
conhecido de um espaço aberto e público de tipologia do Renascimento em Portugal.
O edifício tinha tal magnificência que o próprio D. Luís o considerou desadequado para 
a sua função inicial, tendo-o oferecido à confraria da Santa Casa da Misericórdia para 
a instalação da respectiva igreja. Foi então adaptado a esta função, tendo sido, entre 
outras intervenções, acrescentada mais uma nave transversal para instalação do altar-
-mor e tendo sido os arcos, que davam para o exterior, entaipados.
Após uma história algo atribulada, foi classificada como monumento nacional e 
sujeita a obras de restauro entre 1941 e 1946, destacando-se as que conduziram ao 
desentaipamento dos arcos exteriores, devolvendo-lhe a fisionomia primitiva, anterior à 
sua adaptação para templo, que podemos actualmente observar.
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Observemos agora a Praça. Foi edificada a mando do rei D. Manuel I, no local onde, 
na época romana, se localizava o forum, ou praça principal, de Pax Iulia (designação 
latina de Beja), cujos vestígios arqueológicos foram recentemente escavados e onde, 
entre outros, foram postos a descoberto os alicerces do templo principal da cidade na 
época romana (o maior descoberto até hoje em território português), muros de uma 
imponente construção datada da Idade do Ferro e vestígios de uma oficina produtora 
de moeda datada do século XVI (descoberta rara; tratava-se de uma oficina privada, 
que laborou sob licença da coroa portuguesa). Pensa-se que, durante os períodos 
muçulmano e medieval, o centro da cidade foi deslocado para a zona da Igreja de Santa 
Maria, local onde eventualmente se realizaria o mercado principal. A iniciativa de D. 
Manuel I devolveu a esta zona a sua centralidade no contexto da malha urbana de Beja, 
acentuada pela tentativa de monumentalização da nova praça, agora designada Praça 
Nova, patente na proibição de construção de edifícios com menos de dois pisos. A arcaria 
parcial que se desenvolve num dos lados da Praça é um sinal da sua antiga fisionomia, 
estando situada no mesmo local onde em tempos existiu um chafariz. Foi na Praça que, 
durante séculos, ocorreram actos públicos e se celebraram as festas da cidade, tradição 
que se mantém ainda hoje. Actualmente, a Praça da República é o centro político e 
administrativo de Beja, onde se localizam o edifício central do Município e edifícios 
relacionados com outros serviços de diversas entidades.
É também na Praça da República, pelo simbolismo que encerra, que se situa actualmente 
o Pelourinho de Beja. Terá sido mandado construir pelo rei D. Manuel I, após concessão 
de foral no primeiro quartel do século XVI. À semelhança de outros do mesmo período, 
teria no topo os emblemas do monarca, nomeadamente a esfera armilar e a cruz de 
Cristo. No decorrer do século XIX, em data desconhecida, terá sido desmontado, tendo 
desaparecido grande parte dos seus elementos, apenas se preservando o capitel, o 
remate e parte do fuste. Em 1938 foi reconstruído, mas com a introdução de algumas 
alterações, não sendo incluídos os elementos que se conservavam do século XVI. O 
pelourinho de Beja é um exemplo de reconstrução revivalista, fruto de uma perspectiva 
e atitude para com o património histórico muito comum na primeira metade do século 
XX.
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Antes de continuarmos o nosso percurso façamos um pequeno desvio, pela Rua Afonso 
Costa, mais conhecida por Rua das Lojas, e observemos, no lado direito de quem desce, 
a janela profusamente decorada que se encontra na fachada do nº38. Possivelmente 
proveniente de um edifício de maiores dimensões, esta janela constitui um dos melhores 
exemplos do estilo manuelino (século XVI) existentes em Beja.
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Subimos, voltamos à Praça da República, e vamos percorrer a Rua dos Infantes, que 
nos vai deixar à frente do Convento de Nossa Senhora da Conceição, sede do Museu 
Regional de Beja. 
O Convento da Conceição foi fundado em 1459 pelos infantes D. Fernando e D. Brites, 
pais do rei D. Manuel I. Ao longo do tempo foi sofrendo diversas obras de beneficiação 
e de actualização estética ao mesmo tempo que o seu espólio foi sendo ampliado, 
oferecendo por isso, nos nossos dias, uma riquíssima panorâmica sobre a arte gótica, 
manuelina e barroca, com particular destaque ao nível da ourivesaria, da azulejaria, 
da pintura, da escultura e da talha. Foi aqui que viveu, no século XVII, a famosa freira 
Mariana Alcoforado, suposta autora de um conjunto de apaixonadas cartas dirigidas 
a um oficial francês temporariamente instalado em Beja na sequência da restauração 
da independência portuguesa; constituem um monumento da literatura da época, 
conhecidas em todo o mundo.
Em 1927 foi instalado no convento o Museu Regional de Beja / Museu Rainha D. Leonor, 
ampliando o espólio existente com colecções provenientes de outros conventos e 
palácios da região e com uma vasta colecção arqueológica, com especial incidência no 
período romano. 
Algumas das obras expostas são únicas no país, frequentemente requisitadas para 
exposições temáticas em Portugal e no estrangeiro.
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Antes de seguirmos para o Núcleo Museológico da Rua do Sembrano descemos um 
pouco, até encontrarmos a Igreja de Santa Maria. 
Alguns autores afirmam que, no local onde hoje se encontra a Igreja de Santa Maria 
da Feira, teria sido construída a primitiva catedral, na época visigótica (Beja foi sede 
de bispado na Antiguidade Tardia), que posteriormente deu origem, na época islâmica, 
à mesquita aljama (principal) da cidade. Com a ocupação definitiva da cidade pelos 
cristãos, na década de 30 do século XIII, os monarcas portugueses terão autorizado a 
construção de um novo templo cristão, que substituísse a mesquita, prolongando-se 
as obras até finais do século XIII. Do edifício desta época resta a estrutura gótica da 
cabeceira, visível a partir do exterior do templo. A galilé terá sido construída em finais 
do século XV, tendo possibilitado uma maior articulação com a feira que, segundo alguns 
autores, se fazia nas imediações do edifício. O corpo central da igreja é obra da segunda 
metade do século XVI, seguindo padrões maneiristas. Em finais do século XVIII nova 
campanha de obras remodelou a capela-mor e as capelas laterais.
No lado esquerdo da fachada principal podemos observar duas torres adossadas uma à 
outra, apesar de num primeiro olhar parecerem só uma. São a primitiva torre sineira da 
igreja e a torre do Concelho.
Em frente da fachada principal da Igreja de Santa Maria deparamos com a denominada 
Casa da Torrinha, um edifício que se destaca pela sua morfologia peculiar, orientada ao 
largo de Santa Maria, quase como se fosse um minarete mourisco. É esse carácter de 
torre que lhe dá o nome. A sua construção datará de finais do século XIX, inscrita num 
edifício bem mais antigo que em inícios do século XIX fora residência de importantes 
condes e fidalgos.
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Voltamos ao largo do Museu Regional, seguimos passando em frente da fachada do Pax 
Julia – Teatro Municipal. Trata-se da principal sala de espectáculos da cidade de Beja, 
com uma programação regular que se desenvolve ao longo de todo o ano. Tratando-
-se de uma velha aspiração dos habitantes da cidade, que já falavam na necessidade 
de um teatro em meados do século XIX, abriu ao público, pela primeira vez, em 1928, 
sofrendo desde então duas grandes remodelações, reabrindo em 1952 e em 2005 (agora 
pertencendo ao Município de Beja). O seu auditório, com capacidade para albergar 618 
pessoas, é o maior do Alentejo.

Continuamos em frente, pelo Largo de S. João, onde se encontra um conjunto escultórico 
da autoria de Noémia Cruz, olhamos para a nossa esquerda e verificamos que do largo 
onde nos encontramos podemos dirigir-nos directamente para a Rua do Sembrano, 
passando por um edifício com a fachada em vidro. Trata-se do Núcleo Museológico da 
Rua do Sembrano, que integra um conjunto de estruturas arqueológicas, visíveis através 
de um pavimento em vidro de grandes dimensões instalado numa estrutura em grade, 
que, juntamente com uma exposição dos materiais arqueológicos recolhidos quando 
das escavações, possibilitam uma viagem através dos cerca de 2.500 anos de história da 
cidade de Beja. Possui também uma exposição de longa duração que permite observar 
alguns dos tesouros da arqueologia portuguesa descobertos no presente século, no 
âmbito da escavação dos canais de rega do empreendimento de Alqueva; algumas das 
peças expostas foram notícia na comunicação social nacional e internacional e têm 
suscitado grande interesse entre a comunidade científica. Junto à entrada do edifício 
pode ser admirado um painel de azulejos de grande dimensão, que recupera o tema da 
água na cidade antiga, da autoria do artista plástico Rogério Ribeiro; logo ao lado pode 
ainda ser observada uma intervenção de arte urbana da autoria de Bordalo II. 
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Saímos do Núcleo Museológico e viramos à esquerda. Estamos agora na Rua do 
Sembrano, que vamos percorrer virando igualmente à esquerda, onde podemos 
observar uma intervenção de arte urbana da autoria de Ana Rodrigues. Logo a seguir à 
fachada lateral do Núcleo Museológico, mas no lado direito da rua, descobrimos o Centro 
UNESCO para a Salvaguarda do Património Cultural e Imaterial, em Beja. Desenvolvendo 
uma importante actividade relacionada com os objectivos para que foi criado, as suas 
instalações destacam-se por terem recuperado a sede de uma emblemática associação da 
cidade, o Clube Bejense; antes de ter pertencido ao clube, o edifício, talvez remontando 
ao século XVI, terá sido um palácio de uma família desconhecida. No Centro podemos 
assistir a exposições, conferências e, pormenor importante, a ensaios de grupos corais, 
que mantêm viva a tradição do Cante Alentejano, classificado como Património Cultural 
Imaterial da Humanidade pela UNESCO em 2014; é só entrar e perguntar quando é 
possível fazê-lo.
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Ao sairmos do Centro UNESCO viramos de novo à esquerda e encontramos, na primeira 
porta à esquerda, um túnel que nos permite atravessar a muralha e chegar ao Parque 
Vista Alegre. Recentemente remodelado, foi, durante parte do século XX, um local onde 
era possível assistir a projecções de cinema ao ar livre, durante as cálidas noites de Verão. 
Percorrendo o Parque deparamo-nos com a imponência da muralha medieval, que, 
nalgumas zonas, parece estar alicerçada no que poderão ser vestígios da antiga muralha 
romana de Pax Iulia. Numa das novas paredes, junto à muralha, somos confrontados 
com uma obra de arte urbana da autoria de Vhils, e, ao fundo, com outra, da autoria de 
Add Fuel. 

Deixamos para trás o Parque Vista Alegre, através de um portão oposto ao túnel por 
onde entrámos, e encontramo-nos na Rua Capitão João Francisco de Sousa, que vamos 
percorrer, virando à esquerda; atrás de nós fica o Jardim do Bacalhau, espaço verde 
com um lago e esplanadas. Numa fachada lateral de um edifício, no lado direito da 
rua, podemos contemplar uma intervenção de arte urbana de Gonçalo Mar. Vamos 
reparando, também, nas fachadas das casas decoradas com azulejos, elemento comum 
em Beja que contrasta com a sobriedade do branco da cal; têm-nos acompanhado ao 
longo do nosso percurso e assim vai continuar a ser, despertando os nossos sentidos para 
pormenores que, a par de outros, como as ferragens e molduras de portas e janelas, ou 
as chaminés no cimo dos telhados, por vezes nos passam despercebidos mas que são 
determinantes para a nossa percepção da paisagem urbana que cruzamos. 
Chegamos às Portas de Mértola, tradicional ponto de encontro da cidade, zona de 
comércio e onde se localizam algumas pastelarias onde podemos apreciar mais uma 
especialidade de Beja, a doçaria conventual.

Prosseguimos, encontramos no nosso lado esquerdo dois torreões maciços, da antiga 
muralha medieval, que ladeavam a Porta de Mértola; a dimensão dos torreões permite-
-nos imaginar a monumentalidade que tal entrada na cidade antiga deveria ter tido. 
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Mas viramos à direita, descemos, e chegamos a mais um largo, com árvores atrás das 
quais deparamos com mais dois monumentos emblemáticos de Beja. O primeiro é uma 
obra de Jorge Vieira, um dos escultores que revolucionou a escultura em Portugal no 
século XX, intitulada ‘Monumento ao Prisioneiro Político Desconhecido’. O projecto foi 
presente a um concurso internacional de escultura promovido pelo Instituto de Arte 
Contemporânea de Londres, em 1953, em pleno fascismo, tendo obtido um Prémio de 
Concurso. Como era de esperar, não pôde ser concretizado em Portugal na altura. Na 
década de 90 do século passado, o Município de Beja e Jorge Vieira decidiram construir 
a escultura, que foi inaugurada em 1994, no âmbito das comemorações dos vinte anos 
do 25 de Abril. Trata-se de uma das obras mais emblemáticas de Jorge Vieira, pelo seu 
simbolismo e pelas suas características plásticas, constituindo um marco da escultura 
portuguesa do século XX.
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Logo a seguir encontramos o Convento de S. Francisco, de fundação franciscana, 
remontando ao século XIII. Existe um documento, datado de 1286, em que um conjunto 
de autoridades e personalidades de Beja solicitam ao rei D. Dinis autorização para 
convidarem os monges de S. Francisco a instalarem-se em Beja, tendo a autorização 
sido concedida e os monges aceite o convite. Apesar de várias doações e do próprio 
apoio régio (D. Dinis terá mandado construir uma capela, consagrada a S. Luís, no templo 
gótico), as obras prolongaram-se para além de 1348.
O convento sofreu profundas intervenções ao longo da sua história. Do primitivo 
templo gótico resta a chamada Capela dos Túmulos, erguida no século XV, considerada 
por alguns historiadores como um significativo exemplar da arquitectura gótica em 
Portugal. O claustro é manuelino, do século XVI, sendo possível verificar, embebidos 
na actual estrutura, vestígios do anterior claustro medieval. A sala do capítulo também 
foi intervencionada no século XVI e o refeitório é também manuelino, do século XVI. A 
actual igreja terá começado a ser construída em finais do século XVII, princípio do século 
XVIII, prolongando-se as obras durante parte do século XVIII. Sobre o anterior templo 
gótico existem poucas referências, afirmando alguns autores que possuiria três naves.
No século XIX, após a extinção das ordens religiosas em Portugal (1834), o convento 
passou a albergar unidades militares do exército português, servindo de quartel até 
1955. Neste período sofreu diversas mutilações e boa parte do seu recheio perdeu-
-se. Na década de 90 do século passado foi restaurado e adaptado a unidade hoteleira, 
fazendo parte, nos nossos dias, da rede da ENATUR – Pousadas de Portugal.
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Saímos do Convento e viramos à direita e depois novamente à direita, apanhando a 
Rua D. Nuno Álvares Pereira, que descemos. Após alguns metros encontramos, no 
lado direito, o Jardim Público de Beja / Jardim Gago Coutinho e Sacadura Cabral. As 
primeiras notícias que apontam para a existência de um espaço ajardinado em Beja, 
no mesmo local onde hoje se encontra o Jardim Público, remontam a 1840, e referem 
que um antigo comandante do regimento 11, na altura aquartelado nas instalações do 
extinto Convento de S. Francisco, terá ajardinado uma área da cerca do convento. Foi 
adoptada, para este espaço, a designação de Campo d’Oliva, em homenagem ao referido 
comandante, cujo nome era António de Oliva e Sousa.
A actual configuração do jardim começou a tomar forma, no entanto, por volta de 1880, 
altura em que o município decidiu reformar e melhorar este espaço, dando início a um 
processo de contínua actualização que se prolonga praticamente até aos nossos dias. 
Até 1922 a designação adoptada foi Jardim de Froebel (pedagogo alemão); nesse ano foi 
adoptada a designação de Jardim Gago Coutinho e Sacadura Cabral, em homenagem à 
travessia área do Atlântico Sul protagonizada por ambos.

41





Após desfrutarmos do Jardim, saímos pelo portão principal. Podemos seguir pela rua 
em frente do portão ou, se quisermos alongar o nosso passeio, viramos à direita e 
descemos a rua para lá do cruzamento com semáforos. Entramos na Rua Pedro Vítor, 
que continuamos a descer, e viramos na Rua do Pé da Cruz onde descobrimos a Igreja de 
Nossa Senhora ao Pé da Cruz. Alguns autores apontam para a existência deste templo 
em finais do século XV, podendo a primitiva igreja ter sido uma construção do período 
gótico / manuelino. No entanto, desta altura restam apenas alguns vestígios na abside, 
pois o edifício actual remonta ao século XVII, conforme o atesta uma inscrição que se 
encontra na fachada e que comprova que a campanha de obras terá sido concluída em 
1669.
Trata-se de uma igreja com características maneiristas, mas cujo interior, nomeadamente 
ao nível da decoração, sofreu profunda influência do barroco, em finais do século 
XVII, traduzindo-se numa exuberância onde se conjuga pintura, azulejaria e talha, 
contrastando com a sobriedade exterior.
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Voltemos ao portão principal do Jardim Público, atravessemos a rua por onde temos 
andado e seguimos então pela rua que se encontra à frente do portão. Poucos metros 
depois, do lado direito, é possível observarmos o Colégio dos Jesuítas / Colégio São 
Francisco Xavier. Trata-se de um edifício construído a partir de finais do século XVII, 
princípio do século XVIII, destinado a funcionar como colégio da Companhia de Jesus 
na cidade de Beja. As suas grandes dimensões (trata-se de um dos maiores edifícios 
da cidade) revelam o poder económico, social e político que a Companhia detinha. 
De estilo maneirista, seguindo o padrão comum a outros edifícios da Companhia, a 
construção prolongou-se pelo século XVIII, sendo interrompida em 1759 com a extinção 
da Companhia de Jesus em Portugal. Após a restauração do bispado de Beja, em 1770, 
o edifício foi doado à diocese, para nele ser instalado o paço episcopal. Frei Manuel do 
Cenáculo, então nomeado bispo de Beja, recomeçou as obras, mas a sua designação 
como arcebispo de Évora fez com que as mesmas fossem interrompidas.
Até aos dias de hoje o edifício permanece parcialmente inacabado, sendo utilizado 
actualmente como quartel da GNR.
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Continuando o nosso percurso em frente, pela mesma rua, chegamos a um pequeno 
largo, onde se encontra a Igreja de São Salvador. Integrando uma das quatro igrejas 
paroquiais de Beja, alguns autores consideram que São Salvador deveria existir antes 
de 1300, sendo, consequentemente, a sua traça primitiva do período gótico. Foi erigida 
nos limites da antiga mouraria, devendo-lhe ter cabido, por isso, importante papel de 
evangelização da população de Beja, recentemente integrada no reino de Portugal. 
Sofreu profundas obras de remodelação e de decoração a partir do século XVI, e os 
elementos mais antigos que hoje podemos observar remontam precisamente a esse 
período.
Após a restauração da diocese de Beja, em 1770, o primeiro prelado, Frei Manuel do 
Cenáculo, consagrou a igreja de São Salvador como catedral, por se encontrar perto do 
Paço Episcopal, instalado então no Colégio de S. Francisco Xavier. Manteve-se como Sé 
de Beja até 1922, altura em que a igreja de Santiago, que visitámos logo no início da 
nossa jornada, começou a desempenhar estas funções.
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Como referimos, a Igreja de S. Salvador encontra-se junto ao que muitos autores 
consideram ser a antiga mouraria de Beja. De facto, saindo da igreja e virando à direita 
encontramos duas ruas que, se a nossa opção for descer por elas, nos permitem passear 
durante algum tempo por uma importante parte do centro histórico de Beja, apreciando 
o casario e pormenores da sua arquitectura e decoração, descobrindo recantos onde 
as presenças da muralha e da paisagem dos campos em redor de Beja se impõem. Se 
formos descendo junto à muralha, podemos repousar no Jardim da Mouraria, antes de 
nos dirigirmos ao Arco da Portas de Moura, que delimitava o perímetro Este da cidade 
medieval, junto ao qual podemos observar uma intervenção de arte urbana da autoria do 
açoriano Luís Brum. Vale a pena continuar pela Mouraria, até chegarmos ao Terreirinho 
das Peças e seu miradouro. O que observamos é imponente, correspondendo a uma 
das melhores perspectivas sobre Beja e sua planície, estendendo-se até às serras já em 
território espanhol. É nesta zona que se localiza outra das portas da muralha da cidade, 
conhecida como Porta de Avis, cujo arco, reconstruído no século XX, podemos hoje 
observar.
Se optarmos, em alternativa, por subir a única rua à esquerda, denominada Rua Ancha, 
deparamos, numa bifurcação de ruas, com um dos ‘passos’ da cidade. Os ‘passos’ são 
elementos de arquitectura religiosa, inseridos em fachadas de edifícios, destinados a 
representar a via-sacra de Cristo e que eram percorridos, de forma colectiva e ritualizada, 
em determinadas festividades ou manifestações religiosas cristãs. Em Beja sobram dois, 
este na Rua Ancha e outro na Praça da República, segundo alguns autores o primeiro de 
estilo maneirista (século XVII) e o segundo do período barroco (século XVIII).
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Avancemos pela rua da direita e viramos à esquerda na terceira rua paralela, designada 
por Travessa do Ulmo. Logo a seguir à esquina, numa fachada do lado esquerdo, 
deparamos com uma janela de rótulas, único exemplar que sobrevive em Beja e que 
constitui uma réplica do original; trata-se de uma janela de adufas de madeira que tinha 
como função preservar a intimidade dos habitantes da casa face aos transeuntes que 
passavam pela rua. É possível que fosse elemento recorrente nalgumas casas da cidade.
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Chegámos ao fim da nossa visita. Se continuarmos a subir a Travessa do Ulmo somos 
confrontados com a plataforma que alberga o Museu Regional, por onde já andámos. 
Beja tem mais coisas para ver, sentir, saborear. É uma questão de divagarmos e estarmos 
atentos aos pormenores, com tempo, que no Alentejo é uma sensação tão física. 
Também podemos percorrer a planície, visitar as aldeias, conhecer as pessoas, outro 
capítulo de um mundo mesmo aqui ao lado, pelo qual passamos distraídos, a caminho 
de qualquer coisa, mas sem o qual Beja não seria a cidade que é. 







Para mais informações consulte:

http://www.cm-beja.pt
http://www.bejaquecanta.pt

http://www.facebook.com/ceuspci




